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RESUMO 

O objetivo do trabalho é analisar a realidade de jovens socialmente vulneráveis e as 

possibilidades de intervenção para sanar essa adversidade no Brasil, por meio de políticas 

públicas de assistência social e na atuação profissional dos psicólogos. Cumpre considerar que 

existem no Brasil, diversos fatores, como ausência de acesso à educação, saúde, habitação e 

emprego, que tem gerado o aumento dos números de crianças/adolescentes e suas famílias, 

que se encontram em situação de vulnerabilidade social, gerando reflexos em seu bem-estar, 

saúde mental e desempenho escolar. De modo efetivo, situações de privação e injustiça 

ocupacional impedem ou dificultam o acesso necessário e desejadas a recursos na infância e 

adolescência. Ao contrário, existe um conjunto de fatores que limitam o bem-estar e uma vida 

digna das pessoas e grupos de comunidades vulneráveis, tais como o acesso precário ao 

trabalho, renda e escolarização, o que afeta a trajetória das famílias, e de forma direta o 

cuidado com suas crianças e adolescentes. A metodologia utilizada é a revisão de literatura, 

sendo que foram utilizados artigos científicos, consulta a livros ebases de dados como Scielo, 

Capes periódicos, Open library, Microsoft Academic, Google academic, Science Direct, 

BDTD e Scienci mundi. A partir do estudo foi possível compreender que existe na sociedade 

brasileira uma complexidade permanente de contradições que oscila entre a garantia de 

direitos e a manutenção de velhas práticas presentes nas políticas públicas de assistência 

social e dos psicólogos exigindo ações multidisciplinares e intersetoriais. As intervenções 

psicoterapêuticas e as políticas públicas sociais precisam apresentar medidas que venham de 

encontro com as reais necessidades e condições de adolescentes e suas famílias vulneráveis, 

sendo pautadas nos acolhimentos, na escuta e na busca coletiva por soluções para a demandas 

do cotidiano.  

 

Palavras-chave: Vulnerabilidade social. Política social. Atuação do psicólogo. Educação. 

 

 

  

 
 aguiar.bianca327@gmail.com 
 mariannyprado46@gmail.com 
 anapaula.educaon@gmail.com 
 josyjapys@gmail.com 
 rgeconomia@gmail.com 


